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Quando Momo partio e

"oi,cousas 
passadas a feira,

envergonhado e tropégo,

cosinhando em silencio a

sua ressaca derradeira—

t^ .ftDpareceram as beatas e
',' 

M os boatos, uns com cruzes

de cinza^coni cruzes de espadas os outros,

macambuzios e tristes, com a cara especial

dos nossos emprezurios theatra^s. As filhas

da Fê lá foram tomar a sua cinza e os filhos

de Marte quizeram-n'a pôr nos olhos da

gente da alta governança [essa alta é d'A

Noticia).
Depois de Momo, Marte... Depois de

Marte... Oh l, diabo I ainda se não desço-

briu a Deuatr4*ts cinzas 1 ha-de*-ae**-Y-smiB

mesmo, ha de ser. ..'-Quem mais de que
Vulcano teve cinzas nos olhos ? lia de ser

Venus,.. Pois fica a bella Deusa sendo

d'ora em diante a presidente da republica do

amor c da cinza... Dcpi-is de Márle, Ve-

nus I... '-<*
E emquanto isto, Leão. XIII, o papa,

metteno papo mais uma flor colhida no

jardim do Vaticano... ou perdão I no jardim
da sua preciosa existência, c coíQJpleta a

conta redonda de noventa, o que prova que
elle è um sujeitinho inftrado. ™

Com noventa annos ! Pois nâo venta,

nâo senhores-brocha, è que c ! e vae bro-

cbando com o seu alto saber (licença para o

alto) todos cescs polilicóles dá Europa, que
não enxergam um palmo antes dn nariz da

Inglaterra —pobre nariz, coilado! cumprido

e murcho, pendido sobre a guerra, que até

parece, nial comparado, com a milra do papa.
Pois, amigos I Leão XIII foi ahulao heroe

da semana que findou, - essu trisle semana

de Carnaval molhado e de conspirações gor.
das na rua dos Barbonos..; Foi elle, esse
santo velhinho, tremulo a ladino, que se tem

divertido entansUer n'um chiniiUo os sabi-
chões todos da Europa—já que não pôde
metter outra cousa. O próprio Guilherme,

que ora telegrapha aó presidente Kruger,
ora á rainha .Victorla, sua santa-avó,— esse

mesmo Guilherme fez agora uma grande
zumbaiaao papa. _^, 

'*'

E que zuinbaia, amidos 1 e que zumbala I
Agarrou pela golla do casacão todos os ve-
lhos de Berlim; agarrou-os e deu-lhes oc-
cupação, deu-lhes uma posição ofncial c

garbosa, fet-os soldados, alistou-os n'um ba-
talhão para caiar de branco todas as casas
de Berlim. Depois foi a grande, a atilada, a
honrosa nomeação. Então amigos I quem
havia de ser o dlrcctor espiritual de toda

'.essa 
gente do orgulhoso Império ? Quem ?

Ah I a lógica o a diplomacia estavam indl-
cando claramente, patentemente. Quem ha-
via de ser ? Quem seria esse alto persona-
gem ? (com" perdão ã'A Ntliaa) Quem seria ?

quem ?

. Só podia ser um, único, só:—o papa !
E ahi está atntguinhos I Guilherme II,

/com toda a sua estroinice e toda a sua gentl-
lesa, houve por bem galardoar sua santidade

com o pomposo titulo de commandante ho-

norario do Batalhão de Caiadores !
Carlos Ehuartjo.' 

CARAPUÇAS
Ai [... a primeirahoje é de Clowk, esse

trõfego e irrequieto Gtowy, que ahi anda,

feio e sem bigodes, a intrigar meio «sundo...

c o mundo inteiro do Dcmi-monde, arrastando

cile só uma quantidade de troça formidável,

pondo a janotagem d^ .rua ao Ouvidor em

roda viva e sapecando com a gente da rua

do Espirito Santo pela rua da Amargura...

Ai!... a carapuça de Clown é medonha «

terrível.
Pobre"e felo ¦ Gxowtr, I Qifem te mandou ter

tanta graça de uma vez aó c só de uma vez

debochar a humanidade?... Aind*^ não

esqueceste d'aquelle garotinho qnè^àssobiava
a Deuse o mundo... Ah! tu gostas de inti-

car, tu'gostas de uma inticaçào e isso em ti
é veso antigo.,. c

Ai ! CLO\v\liértr3e-quem Jbste tu falai
logo de*quem foste tu falar", com tanti

leza e tanto favor I De quem? Do mais pobre
de todos os diabos que aqui raorejam, do

mais pobre diabo ..
E o'teu favor, Clown ó tanto— que até

parece irônico. Lá disséste de envolta com
um milhão de risos, que era o- homem o
«único mascarn de espirito decante» (váelle!)
e mais adiante pintaste-Ihe a fantasia e a oc-

cupação : «vestido de Rio Nú, fazendo pilhe-
rias.-

Vestido de Rio XÁ— vá I é ainda essa a

capa que o agasalha, por favor.,. Mas fa-

zendo pilhérias, Clown ? pilhérias? como tu

te enganas ! Quem faz pilhérias é outro— e

fal-as bem, boas e muitas 1 é outro, Clown-...

Também tu o conheces, também d elle fa-

Inste, mais abaixo, com menos gentilesa e

menos favor... Lá lhe contaste também a

fantasia: u vestido de feio c platônico"...
Esse, sim, Clowk, faz pilhérias, boas e

muitas, sabe-as fazer, pode-as fazer, tem

panfto p'ras mangas, pôde abrir largamente

os braços, pôde peiisar c dizer,

O outro, não ! Ura pobrq,» diabo*' doutor

que não receita e JM sabes Clown que o

doutor que não formula e uma besta !

SONHO... E REALIDADE,

í- A vacca dá hoje, é certo.
Sonhei que eataya^ á mesa,

', 6 
& 

'~ 
Dá o touro com'rarteza: ff

Sonhei trez vezèfiwmíigo,,,

Não disse que dava a vacca ?
Pois.acertel no moderno, a._
Que fòi mesmo um regalão.. }'£*•

Deixado prosa.j.'embasbaca..
O touro T&fteu-me.,. terno.,.
Cem bagaròtes na mão.

P* p_-___—--^___

tado com gosto, distribuía' um mignóh'%
Rio Nú, dedicado ao carctaval de igrjo.;. 

"'"
<sGa\eta de Noticias»*

— Carro com a redaccão do RioÊL-,
seguido de sete carros com mascaras.''-:

• Rio Nü. " |H
0 nosso bregeiro collega também":

festejou o carnaval. '."'-^0
Em um bello carro, distribuíam re4 '

dactores exemplares do supplementqkdó
seu popularissimo jornal, incontestãvfl-^
mente o primeiro do mundo no generbj-iiSomos grjntos pelos cumprimentos-

3ue 
nos trouxeram os endiabradòsfe-1

actores do Rio Nú. ¦-.'•>
«Imprensai) '.' M

*£

O Rio NU, outro grupo, fez compri-'''
mentos á Noticia e percorreu as ruas!
centraes de Sebastianopolis alcançando""¦
grandes suecessos. Esses foliões distri-"
buiam um numero do seu jornal com ,
espirutuosas illustraçòes. .V&

«Noticia» &$m

M

¦ — Be bo á saúde d'aquella
Que ine deu tanto dinheiro...
A vacca por exteiieiicia...
— E eu bebo ao touro... que vela
Por mim... e c tão cavalheiro,
Que meáíií... a frejereucia...

Ganhou na vacca... o SinhÔ,.
Ganhou no touro... aSinhá...
E que Diflo que tomaram I...
Sinhá.fc.*3iamora o dotitfi...
Sinhò... belisca a Yayã...
Por is?o os dois acertaràml..,

Bôa lectfcrá .'¦¦¦J•*»* sã
« Uma senliora qne- tèní,-''
pratica de' esc ri p tu e búa'.;v
lettra aceita etc.

(Do Või-5 de sexta frira)''
E' istoppV^tòda-a^he:,- ,, ..:'•¦-',.
Quandõ:iiaéséraçapenetra'v,"'i;7 ..;-"-v
E' um. .'inscrever sem parar*. ;,¦"*;¦ 

'-K\
Vão todos fazendo,à lettra. '.-"'^-.-N

BarbiguÍn-ha de iMacaco;; ¦"'¦

Adeus, Clown, assovia e troça; sacode

por cima de to4* essa burguezia molle a

ponta aguda das tuas Ironias douradas.

Ferra-a a vontade— e deixa em paz o

pobre diabo, humilde e sem graça... $*
nUnico-rriascara deí espirito decente...»

-Vá elle -. "'-
" '"* " Bock.

nu barriga do Um murquoi,

Soma, 4,.— Um bo>i>i)i)Uoi ooui u
*tiun'0 (luobrou /Uniii^Btiulna,

&OVO asiioiiibfado grltmi : — ÇJMÉ

wtsoulbu '

Conotantlnopla, 4.-0 noto duiul-
olio 11Ú.0 qulx lor oiioruao. O mltiia
<lopot« il« umadaramurral-o. .X&h..,.

ConatentinoBla, 4.—,jD auitâo oo-
iuoo iioio ll]igtilt,-iiV, jÇ»'Poto «xtça-
n ho ti ó-.| antar, ;. ! írJ.'J"í":" .— 

«*» 
"¦ 

•
coxiatantin.opla, ^.-Otm auníiolio

¦ uloldon-sp. Parooo »m« foi de aos-
goito. , -

TELEGRAMMAS
XjinTaOa, 4.- mi ao nsoandulu oor-

i (lama do alta liy-

narldo iiuci ofltuv.
sipphi-tdpUclof,-

tA POETARIA
FlaVIo. — Recebemos e publicamos no

prescrita numero o trabalho primoroso que
nos enviou. Agradecemos" e contamos com a
sua valiosa collaboraçao.

Caivirusa.—Em mãos o cartãi attencioso
que nos envio»Continue firme. O bom filho

, Á Casa volta.

A pio-
pnsito do
nosso car-
roque ter-
ça-fe i ra
,ul t.i m n

 
'percorreo

as ruas desta; Cidade distribuindo o nu-
mero especial ¦dò'.*Rio Nu» fjfánscreve-
mos as noticias abaixo publicadas pelos
nossos coüegas-dd' imprensa aos quaos
agradecemos.

íí 
' f

Na rclaciio dos carros que vimos na
terça-feira do carnaval, escapou-nos o
bello landau que, enfeitado com gosto e
arte, conduzia o pessoal da redaccilo,
administração e officinns do jornal humo-
ristico O Rio Nú.

•'t Jornal do Brasil»
\7

Na descripçáo dos carro* que/passa-
ram pela rua do Ouvidor, na terça-feira
de Carnavul, dcixãmus de mencionar por
esquecimento o carro do Rio Nú, valente
,e popular jornal humoristrío, o^ue, enfet-

A um doudo, que tinha ? mania:,
de que representava as três pessoas da -;
Santíssima Trindade, e que andava.sem- .
pre coberto deandrajos, disse um diu-uni.':
gracioso: ^ ji:Se com effeito i^ívessem consiib--
stançiadnsem ti as três pessoas dn San-;,
tissima Trindade, como pensas,',não an-
deriás t3o pobre e esfarrapado.

Pois é precisamente essa a razão.'
por queando assim, respondeu prompta- 

"
menle.o louco : bem vè que somos três a
romper, c um sg a comprar.

¦m

¦ 
jj Adolpho dflTtiií.
A larva fez éscarcéo,
Vez uma briga feriria 

'^t 
y'J,

Porque o triste morreu '¦ - 
;¦

De dartanio-;. áíjambulinsl'

. ¦ . 
"¦ Cátia 

viu Mõtt



DR.IO ISTO

! ^tETo Bond

Ohl EntiSo viuvas que são turunas na

agulha e que mettem o dedo no dedal tão

rápidas como.umi corca...
E, com essa parte, o Arthur vai cahlndo

nos cobres da viuva, (honny snit tini mal y

pensei .
Fora a revista do Apollo teroos os freu-

toes, os boliches, os chopps e mais nada.

Ora seja tudo pelo amor de üeus.

Dizem nue o Orlando está escrevendo

ursa revista de anno. Assim meu velho, meu

caro poeta, força na pem.a. Nós queremos
cousas novas e suecessos. A unha I Ca es-

S"p\omptoparaos applausos. Eu tenho

muito geito para chefe de claque.

Não perguntem se é mentira

Que a verdade só responde
Assim como eu, que a vira

lmpertlgada num bond.

Logo ao sentar-se ao meu lado,

Constrangido,
VI que a bicha era roceira.

Carrapicho no toucado,
No vestido,

Que Dona carrapicheira!

Mas que bom fartão de riso,
Sem qne augmento n isto encerre,

Foi um pleno paraíso
Do Fonseca á Ponte Ferry.

No principio da viagem
Gostei de sua franqueza
E tregeitos de macaca
Quando pagava a passagem.
— Ditfenio ris! quê careta
Deixa pró méapataca?

Mas qife pagodeira a minha!
Ella a falar em tom franco,
Em urande alarme e sussurro I

Chamou o bond em que vinha

De « tetro <""'» "'s bane,° 1¦
Qno escorrega atraz d'um burro »I.

¦a
Apontando enthu si amada
píraogaz-..lh!seuIs,dro.,-
Diria a um velho carao:
— Uu pkofencado na estrada

Cuma gaiola di vidro
Sem arçapãol

H quasi que o bond ar raza

A moça encarrapichada.
Oii! gentes! oia uma casa

* Em riba doutraatrepada !

Oh ! viajão divertido I
De riso quasi que morro.
Ouando a guarita apontando
jjíz ella s'espevitando:

Oin um sòrdada prendido
N'uma casa dá cachorro!

Em todo o bond não ha

Quem se não ria-
Mas vendo a confeitaria

Ella logo endireitou-se.
— Ah! quem me dera mora
Num paio cheio de doce 1

E logo a barca avistando

Que vinha chegando já
Disse a matuta berrando:
— Mãe de Deus! veja que cousa
Um casãq dentro do nti\

COLLECCIONADOR

^j. Recebemos Le Conseiller

IÁ+9 & !6r de h mode um bellissimo

^í T*^»- jornal-de modas onde se

encontra os últimos figurinos inclusive fan-

taSÍUS. J- -„ J« cr I
E' um jornal bem impresso e digno de ser j

lido pelas exinas. famílias. I
São agenlcs nesta capital os srs. f . La- ;

cotlc & ^., á rua do Ouvidor i Ji. !

Secção Caixeiral |
Continua aberta a Sicçno Calxtird para a

imal acceitamos a collaboraçlo dos nossos

leitores, empregados do commercio.

£ Para o presenta numero enviaram-nos. |

NiilEraçaido Mereado.-Um commendador |
vai-íazer;íbmpras, com a criada, e para a I

BOrtaile um quitandeiroque lhe pergunta.
íí&o leva hoje loinatea.sr. tommenda- !

— Bem sei. minha mulher levou hontem, j

c o certo o que a panclla parecia outra.ítlas
fiquei tão incommodado que mandei a mu-

lier suspender-me os tomates, e tSo cedo não ,

quero. x

BOLINANDO
Nestes três dias de

carnaval tirei o meu
ventre de miséria ! A

chuva parece que veio 
|

a propósito. As peque-
nns bonitas levanta-
vam a saia assim com
uma ingenuidade mãe
e eu grclava o holo-

phote de uma forma
incrível I 

'Oh 
I chuva

dos meus sonhos, chu-
-----*-+ va que Hzeste um rebo-

liço nn perfumada alcova de minha

adorada Emma. Como eu te sou grato.
E na rua do Ouvidor, as tormosas das

formosas, moviam-se a custo, apertando-

se de encontro as minhas carnes.

Pena é que o carnaval durasse tão

pouco. Que saudade! que delicias 1 que

pernas ! sobretudo, que pernas !

Não ha nada como ura apertosinho

Agente ale parece que está ficando trt-

pede... A vontade de comer augmenta,

a de beijar salta fora do= nossos órgãos c

a de... dormir... a de dormir... Bum!

bum! bum ! Zé Pereira !...
Estou vendo que com taes reminis-

cenciassó posso sahir roubado. Deixe-

mo-nos de brincadeiras c para matar o

tempo,que me é tão caro,vou até a Guar-

dn Velha montar a velha guarda.
Ai '. 

quecomixões...
Jod Olika,

[ 
"no 

THEATRO 
' 

|

I ui a. rn -. ¦ 
~~~

llll-lll

A distribuição era feita pelo imperador

que presenteava a imperatriz com o maior

nato, distribuindo os outros duos pelas
camareiras econcubinas.

Tomava para si um molho de greiios e

distribuía o restante pelos mnis cidadãos

presentes terminando ft festa por inimt-

tnvel íandangLiassú a antiga climeza

As folhas eram guardadas com Iodo o

cuidado para fazer emplastos que usavam

como preventivo da peste bubônica.

Mais tarde um fia n cisca no de longos

cordões introduziu esta planta Europa»,

propagando suas virtudes, cujo uso se es-

tendeu até n aclualidade, em todos os

paizes civilisados ou não civilisados.

Dr. Trocas.

De pé eu estava, senhora,
Sem rtle sentir humilhado.
Eis-me, emfim. ajoelhado,
Oh I consenti, D. Aurora.,.

- De- amar-vos jamais não deixo; -

Seria um crime ! Isso não.
Sc eu saio da posição
Só posso cahir de queixo I..

ÍChapéo & Companhia
Chapéo, três vezes chapeo,
Chapeo, medonho colosso

Que por entre a terra c o céo
Farias tal alvoroço,

Que o Zé povo, atordoado
Com um tão grande impecilho,
Faria tanto escarcéo,

Que mil batatas e milho
Sobre as abas choveriam.
E seria uni tal sarilho

Que, com bom gosto ririam
Os que estivessem de parte.
E 

"alguns 
até morreriam,

Outros dariam aparte.
Em tal feia brincadeira
palavras ouvir-se-hiam,

Que pobres frades de cera
Gorariam de vergonha.
Moços, velhos e crianças
N'uma batalha medonha...
As moçus co'as bella.** trancas
Cafiiriám semi-mâftas...
Os homens, os mais foliões,
Jazeriam sobre o chão,
Com as barrigas feridas
Pelos seus próprios lacoes.
Creanças, na confusão, ->
Co'as camisolas despidas,
Fariam tal berraria

Que no céo os pobres anjos
De tremor acordariam.
Depois a população
De uma pacata cidade,
Em grande revolução
Iria accordar a Madre

Que mui damnada ticára.

Querendo tudo acalmar
Jogara um balde do céo,
E tanta água conduzia

Que derribãra o chapeo.

PETlt BARON.

{ Primorosa colleoção {
I
í:

Pilheriando
Sonhou um certo rei

com tres ratazanas, uma

gorda, outra magrissima, e
cega a terceira. Vivamente

rvi&TV» I impressionado, foi pedir a
VÜ*.yk^c M explicação do sonho a uma

cigana, que tinha (ama de vidente, a qual
lhe disse: .

— A ratazana gorda representa o seu pn-
meiio ministro, senhor, a magra é o povo, e

a cega è Vossa Magestade.

ElflHraH
s0BáuL£õW. 
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ROMANCES!
A 15(10(1 CADA OI t

8 TRAVESSA DO OUVIDOR 8 J
(IjOJ Et) 4>

Kiuiiorado sem retiture. j
Ae inulhercH, "jogo e o vinho I
Aa meninas Ju Bgiui fiirtuda. A
As d uns íriiiila. J
Senra de ltiitli. ?
TrUtuziLS lí Beira-Mar. *
O \mvtu c r niiulin. T
Vingança de iinilhur. *
Um marido perdido. 4
O inuorrliçlvel, ?
A culpa dos iihce* ?
Ilegttm. ?
Amor aú ilc um Indo. J
O burrci du sr. Miirtinliii. T
O Bllio do mhilm miiliier. ^
Aniorcn de Nun-iuo. ?
Ennitrio de Mnqnen- * ?

Itiiuiniicc de fogo,leitura einceiimuiite «
de «aennilulü a 'JÍUOO. i

D HOMEM OOS THEB CALÇÕES í

2 volumes, roíiiniieu de Paulo Knek a ^S, ?

A Vingança de um Sapateiro í

Romiu.ec de fogo, o muiov sueccaso I

Íimlilinidn 

110 rodn \>6 d' O Jllo A *
1 

volume 28000. *

5 ContcritleattjJnitoB do» |irineipnea artistas, o 
JS avld-õlôloo-caa «

ilo-i inairi imviilnrea e que innln T
suwnsao têm tileimojidu em nosso.* Llicalroa. ^-.a 

1SOOO— j

O* pedidos i.elo"iiorreiõ, devem acnmrn* %
4 nl.nr, ulCni dn ii.tiwrtimdH do livro mim i

X SOOU namemlH volume. Cortiw^a t ¦ Guerra. «

$«??*»?»»?»#»«??????*«*««**

3círc
Fako

bito de
todos o

Fa-Dialogo entre dona Quindins
roía :

Dona Quindins 
¦— Porque, seu Fa-

'rofa, você não se casa ?
F-ihofaí— Oh l minha senhora, 6 um ha-

bito de família. Ha tres séculos que somos

todos celibatarios, de pae a filhos.

X

Um matuto vae a capital e entra em

um relojoeiro. Depois de regatear
muito, apreça um relógio de parede
por aoSooo ; mas qufihdo vae pagar,
volta-se para o negociante e lhe diz,

apontando para um pequeno relógio
de ouro, de senhora, que estava no mosira-

—' Agora vomocê bem podia dar aquelle-
sinhçj de quebra, &

Ai minha urupema d'oiro
Meu alecrim penerado.
Si tu tens amor a outro
Não me tragas enganado.

n
fA's 

margens do Tugela,
para o general Buller :

— Se eu fosse voce ji
este rio de um trago.

nm hespanhol

tinha bebido

Que mulher, santo Deus, mulher divi-
nal essa que no Café Cantante da Guarda
Velha perseguiu-me com os seus olhares
cheios de caricias '. !

A Suzana, a fingir que cantava, a Sn-

phia a piscar os oiliitos, muito nervosa
e... ella a minha diva adesTolhar sorrisos
bregeiros,..

Ah l eu nffo sou de bronze 1
Não podia ficar inactivo a lanlos ga-

lanteios e atircí-me de coração, cheio de
animo á esbclta rapariga que, jurara, pen-
Só, dorme volta ao miolo 1 ..

Dez minutos depois sáhiamos...
Por mais que lhe perguntasse onde mo-

rava, nada me respondêo. Mudava de
conversa e continuava a andar, quasi ao
meu lado, sorrindo às vezes...

Calcava as pedras lia via muito tempo,

quando senlindo-me fatigado, contraria-
mente á minha estrella, que codu vez se
tornava mais lépida, inquiri a medo :

Ainda falta muito para chegarmos ao
cliatcatt ! '

Qual, filho ! respondeo-me. Faltam
apenas dons passos... Na verdade, tres
minutos depois, parávamos à porta de
uma casinha baixa ú rua visconde de
.ltrnína 11!

Que remédio senão aturar até ao fim a
conquistado. Café CanÍantç\

Hoje, sem mesmo saber porque sou o
cliente mais constante do Silva Araújo e

proprietário da Candelária de Santa Igha-
cia!

Podia ser peior ! Olã se podia;. Tive
sorte * 

' "»

LudoIío.

V
Menina da saia preta
Não se engane pr'o meu Indo*;
Commigo ninguém se metta

Que eu sou moleque... levado

Â

A' porta do Paschoal :
— Que encantadora mulher 1 Tem

algumas propriedades ?
Tem. Oh 1 se tem.
Prediaes ou em títulos ?
Pessoaes. Tem cinco filhos.

Attenção
Te rtle li-se li

follui, pertencente a
iirofedsorn do Katado do
Kio.

HTtX e Crii

Scena intima
_ E' como lhe diBo; D. Aquella dè ao sen

marido nm clystcr que elle ficara bom.
Mas, seu pharaaceutico, se o çlyster nao

produ7-iro elTeito desejado ?
_ De lhe dois. tres..,

E elle não correrá perigo, tomando tan-

°— 
Não. minhn senhora, pode mesmo dar

um quarto clystér : <;»»' a'»"*' "»" •""'¦
-E, os diz bei quando ella não

OCINHA DK NÍATArO

Trieatrices
O Recreio fechou, o Variedades passa

revista ao repertório e trata de montar o

Chrtsto e um írama nisso, o Apollo.mostra

todos o. dias a lima quCanda correndo secca

emecca porque o seu Qua quer Co».

disse que o doutor Cousa Afetims... Oh 1

Honradlnha parece ser a senhora Clarck. li

lYso parece. Ella Ia as cousaa mas âs

oceultas. Portanto ntoBUem tem o direito

-de dizer que este ou aquelle frcquenU o
•'fciWifrda madama. , -

Muita gente existe assim no lilo de jj

neiro.

«Uma Jiinçn oitrnngcim
]«He n íirolepçilii de um
neiilmr <fe edutle , cartB.i
cr. in uruendaneataredacçan
"¦¦*¦' 'i

(Do Jornal do Jlraiil, Ae 3).

Constantemente apparecem essas coisas

que á primeira vista são julgadas mentirosas.
Como o leitor engaua-sc I VV. SS. não pó-
dem Imaginar quanto vale á uma mulher a

protccçao'de um velliol Atrai delia sempre
ha ura moço, tal como eu, ou como o Guerra
e o Eduardo, sempre dispostos a preparar os

pratinhoa para a froieríer I
Si c verdade que ao saber da troça o velho

fiu^e dlsparar,(«m compensação a protegida
Lhe fala com tanto discernimento que elle

acaba por dizer que sim, que tudo está muito

direitinho. ¦ ¦
Sem rebuço, sem querer ofiender o amor

próprio de quem quer que seja, sempre direi

aos "entis leitores, que o velho é o único que
faz questão de svj>a ao jantar e á ceia. Tem

ctteí esse habito inveterado.,.

Quando a petagt lhes ialta ficam moiles e

abatidos e dizem sem atavloi :
! — Filha, tu não sabes que eu so tomo
i sopas?... Ella promette n fratiuho para a

ceia... , .,
i O * tliio sác e... entra um de nos I A noite

o velho está servido'.... 9

• LUDORO-

Saneto
Qorno te adoro, querida Arminda!
Come te adoro, feliz donzella I
Namente está-me gravada ainda
A tua efflgie risonha e bella I

E n'alma sinto alegria tnfirtd*

Quando te vejò*seinpre ã janella 1
Como te invejo essa imagem linda.
Al ! que beijinhos á furtadclla.

Arde-me o peito toda de amor.
Nosso namoro fiel e recto.
Cada vez reina com mais ardor.g-^

Ai! que doçuras do nosso affecto I

Quando me lembro,.. perdoa flor
Lá conto as taboas todas do tecto I...

Capafosa .

ESTUDOS, AGRÍCOLAS
(A*NABIÇA)

Esta maravilhosa, planta éoriglnario da

Ásia sendo no emtanto mais cuidada c

usada na China onde suas virtudes são

apreciadissimos.
Até o reinado do imperador Quim-

Hombò só podiam .fazer uso do nabo os

adeptos da religião de Fo, sendo neste

reinado facultado aos confucios fazerem

uso da referida planta.
Quando o supracitado imperador, na

estação que amadurecem as auroras,dava

o sacramentai stllco na terra, empu-

nhandon nabi-ja còm n maior solemiu-

dade, semeava também uma certa quan-
ttdade de nabiças.í

Muitos dias antes da sua completa ma-

turaçáo, em palácio .não se cuidava senão

nos preparativo, di fesTa que fariam na

oceasião de colhel-os.
Determinando o dia, com a máxima

pompa e solemnídade ao som de trom-

betas' e berimbaus Ia ia o respeitável

OuimRobô, Imperatriz, camareiros, con-

oibinas, enuchos o mais sente da corte

colher nabos, grcllos 
e naluças que Ira-

ziam cm cliar-.Ta no meio do mais signi-

ficativo júbilo. .
Em palácio oram ns mesmos dlstri-

buidoi. Ii^cndn todos questão de serem

mais bem aquinhoados.

O patife que encontrou
Prenda tão encantadora
No... bolso logo enfiiou
O cano da professora...

EXPLICAÇÕES DO SONHO
Sogundo um sábio pensador os sonhos

silo explicados do seguinte modo :

Sonhar com fogo ou incêndio, dinheiro

quo se vai receber.
Sonhar cora ovos, intriga.

Soulüircom refeições, c pessoa de atni-

sado que vai viajar.
Sonhar com lua, desgraça.

Sonhar com casamento, briga em casa.

Sonhar com dinheiro cm prata, ,$ro-

xima riqueza'.
Sonhar com embarcações nos rios, pro-

ximo temporal. :, t 
¦

Sonhar com o naftjorado ou namorada,

traição.
Sonhar com ratos, casamento desman-

chado pola traição do amigo ou amiga.

Sonhar com camondongos, 
!

que se dizem amigos.

Sonhar com patos brancos, pedidu do

casamento.
Sonhar com poros, casainonto desman-

chado.
Sonhar com procissão, morte do amigo

ou conhecido.
Sonhar com casa velha, desgraça nos

negócios.
Sonhar com viagem cm estrada do

íerro, vida prolongada.
Sonhar com santos, tristezas mn casa. (
Sonhar quo vai n passeio cin cavallo

preto, fuga de alguem.

Sonhar com cavallo branco, felicidade

em casa.
Sonhai" com mascarados, traição dos

que so dizem amigos. j
Sonhar com auetoridades policiacs, si-

gnal de demanda.
Sonhar com nranha, amores oecultos.

Soiitair com nves, desgraça nos aml-

0 SomnambúÍI=
Era magro, olhos cavados! um per-

j feito esqueleto. Diziam as mas línguas

aue 
o Fideles nunca soubera qual o ver-

udeiro goso, qual o lépido color que o
homem sente nos braços de uma mulher.
Entretanto o desgraçado tinha sonhos
terríveis, visões atrozes, sensuaes I...
Via todas as noites, por entre espiraes
de fumo, milhões de mulheres comple-
lamente nuas, mostrando os mais secre-
tos encantos ! Scenas de verdadeiro van-
dalismo taes como: os festiva es de Epi-
curió, as dcpravnções de Gomorra. E o
Fidelis olhuva o'tecto.da casa, cm com-

pleta immobilidade, hirto e, depois le-
vanta-se como uma alma perdida, abria

portas, atravessava o jardim e voltava
novamente pelo mesmo caminho, depois
deitava-se e de manhã cedo os lençóes

pareciam ter dormido no sereno..
Uma noite a cousa foi mais além.

O somnambulo que de dia tivera uma
scena de amor, ergueu-se do leito como
de costume e transpondo o vasto cone-
dor, escuro como o interior de um tunw-
lo, pcjnetrou sorrateiramente no .quarto
dos fulidos do velho pardieiro. E, dor-
mindo sempre, aconchegou-se a.ó-.leilo
onde repousava um vulto. Tactéillldo
conseguio apalpal-o e, de um salto, foi

parar em cima do leito. Um grito enorme
repercutia no silencio da noiie e o som-
nambulo accerdou espantado, soltando
não menos estridente grito !

— Quem esta ahi ?!
Um phosphoro riscou-se no espaço

e o Fidelis vio que estava no quarto do
Pai João, o preto mais velho da cidade !•

E pai João, deitado agora de pança
para o tecto resa um padre nosso de agra-
decimento por ter escapado a-;.um tão

grande perigo... JÊÜ'K-

II Wf A senhora recentemente chegada de
U BI A Barcelona pede a protecção de
um senhor viuvo, sem filhos c de dinheiro.
Sabe cortar com -uma perfeição enorme.
Cartas a C, KyH., rua Sete n. 5o7- _

gosSonhar com baratas, véspera do per-

VE N D EM"S E nhorasade*àSsenWs
fofos. Rua Senhor dos Passos n. 481.  .

11 Il/I sennor ^c 'dade oílereco-se para amo
U 111 stteo de uma menina de tb annos.

Além de saber france» c muitas línguas vi-
vaspóds também ensinar trabalhos manuaes.
Cartas neste cscriptorio.X. P. T. O.

nrDntn CP Umaca-maatarame
rCítl U tU" i L no trajecto da rua

do Regente ao largo.do Rocio.- A pessoa
que por engano levou-a pôde ficar ao menos
com os percevejos e devolver o objecto ao
dono. Rua do Pingo n. 69.

0 ''RI0NU''íu1?fei^"de
Kosto, Asaignaturas iigooo ailnuaéa'.

der a sogra (que allivio IJ •fite.

MONÓLOGOS,&rfí»-
MA.NCBS de todos os actores do mundo, A

venda cácui casa. onde não ha ceremonias.
Venham visitar-nos. Aqui se entra como

quem entra em casa da família. Travessa do ¦

Ouvidor n. 8, •

"".¦*¦>?
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A. Camponeza
LUNDU'

A camponeza r
Filha das plagas do sul
E' bella, c meiga, é faceira
Vestida toda de azul,
Captiva, seduz e mata
Com seus olhos itidolentrs 1...
A sua voz é tão doce.
Seus modos tio innocentcs 1...
Tem os cabellos t3o pretos 1
A bocea breve o pequena.
Nlngucin resiste aos encantos
Da camponeza morena 1
E'sua cutis tão fina,
No sen todo é tâo (falante.

Que inspira aos rudes cantores
É inata os pobres amantes 1

KSTltltlII no
Al! como é bella,
Como é formosa,
Com suas faces
De jambo e rosa!

Resolvemos adopiur esla secçiío quejal-
cançará talvez todo o suecesso do Motte
a Concurso. Formularemos em cada nu-
mero uma pergunta em verso, —que deve
ser respondida também em verso, pelos
nossos leitores. As respostas náo devem
conter mais de oito versos nem menos
de dois, e podem ser feitas cm quadras,
sextilhas, ou oitavas, á vontade.

Para a pergunta ;
Èeitor, se o prêmio iu queres
Dizi-me cá de uma vez :
£í i/ueé que empata os prazeres
Das nossas bellits mulheres
Três dias em cada nus ?

Recebemos as respostas seguintes :

Uma cousa conhecida
De todo o homem casado,
E que faz qualquer velhote
Da casa de uma — cocote

Sahir, coitado, coitado
Tendo o bigode — encarnado.

Ci io pi*.

O que empata os taes prazeres'
nus mulheres,

« Em dizel-o me arrepio : »
E' uma cousa conhecida

parecida
Com o nome do navio...

Diukó Júnior.
'E!1 

que a sabia na tu reza
Quiz usar de uma esperteza,
Pura ler bastante gente..,
Com esta jejum forcado,'.Fica 

o terreno adubado... *
E pega logo a semente...

PkVrbta.

;,'Sjp.'! mesmo roncar bravata
e sem barulho ;

Aqui digo que o que empata :
c o sarrabulho.

Adolfc-í.

Esse empate sò se dá
Se o marido tem resguardo,
Pois eu sei que muitos lia
Que gostam de molho pardo.

Dr. Pepino.

1111
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Helena alvoroçou-sé logo com aquel-
Ia historia d1 O Rio Nú. Deus do eco !
O que não üírídfo diabo du Jolha! Que

&>&&.!

Para o próximo numero uíTerceenios i
seguinte motte :

PERGUNTA
Porque diabo a mulher
Sempre sapeca e faceira
Embora queira ou não queira
Ha de dizer — que não quiíu?

Sò recebemos respostas otc tcrça-lcir.
ás i horas da tarde. As que nos chega-
rem depois serão inutilisadas.

^aMi^ãTia^aTaTt^aT^t^aTaTMMI 
llllla» *J?*r 

I

Continua aberta esta secção. Daremos
em cada numero dois versos que devem
ser glosados palas concorrentes, para os
quaes fica estabelecido um prêmio men-
sal.

O resultado de<te concurso será sem-
pre publicado cf m intervallo de um
numero, sendo as glosas recebidas ate" a
véspera da publicação do numero ante-
cedente.

Para o moite :
Tirando fora a camisa
Apenas houve um gemido

Recebemos as seguintes glosas :
Isto assim nos martyrisa,
Vamos ficar a frescata '.
Dizia o Jucá » mulata
Tirando fora a camisa.
Eu tiro, diz-lhe a Luizu,
Se cumprir opromeltído,
— Mulata está decidido.
Ella a camisa tirou
E depois que elle emboecou !
Apenas houve um gemido.

D. Pepino.

Eu vi minha prima Elisa
No seu quarto perfumado.
Enfrente ao espelho dourado
Tirando fora a camisa.
La tora beijava a brisa
ü rosai todo florido
Elle o meu anjo querido
A minha amante tão bella !...
Dextro saltei h janella...
Apenas houve um gemido.

Armando Sacrammito.

A mulher nos electrisa,
Quando bem feita e torneada,
Sobretudo se 6 prendada,
Tirando fora a camisa,
Que o bom gosto cscandalisa...
Quem vê seu corpo despido,
Fica todo derretido...
Quando o pequena' deitem se,
A perna logo ageitou.se...
Apenas houve um gemido '...,

Picaiieta .

Vi a formosa Eloisa
Na sua olcova discreta
A seduzir um poeta
Tirando fora a camisa.
Na bella cutis tão lisa,
O seu amante, querido
Já de desejos perdido
Deu um beijo capitoso.
No cirçumloquio do goso
Apenas houve um gemido.

Por dama que bem deslisa
Senti de amor viva chamm.i
K quando a levei pVa. .cama
Tirando fora a camisa.
Forte olor o ar suavisa
Como das chamas surgido...
Tinha o corpo n'um brazido.
Já sustér não poude a... morte

corrrhientarios terríveis nào sahiriam
cVaííi ! E talvez com o,seu nome, com
o numero da sua casa; o padre, iodo
o séquito de coisas horrorosas ! Deus
dos ecos ! Ü que não diria o diabo da
folha!

E a viuva, de ordinário tao alegre e
despreocupada, calou-se, pensativa, ás
ultimas palavras da lavadeira. O Rio
Nú... O que não sahiritl dulli, meu
Deus! "T^v 4 ^

«Sinha» Joaquina ia continuando,
prolixa. O vendeiro dissera tudo ao tal
homem do jornal, até o nome de Hole-
na, o nome do finado marido, tudo,
tuilo !

Olgasinha estava triste com a inqui-
etação da amiga e quiz saber se a lava-
deira não conlieciao homem... Quem-
sabia lá ? Talvez conhecesse... Ella
conhecia tanta gente.. .

Helena aceudiu, rápida. Nào confie-
ceria ella por acaso o diabo d'csse
homem ? Visse lá. .. quem sabia ?

Pondo a mão na testa e andando
cm direcçâo á portada rua, «sinhán
Joaquina faziam um esforço de memo-
ria. Esperassem ahi, gente... esperas-
sem... Parecia-lhe que... esperassem
ahi... Um rapazque morava na rua de
S. Christovão... Até ella já lavara para
elle, um moço do norte, sem família
aqui,.. Esperasse...

E morrendo assim sem soile
Apenas houve um gemido

PlNDCCA AsSUCAIiALH

Minha bella prima Eliza,
Rupuriga enuiabrada
S'lavii bem formalizada..,
Tirando fora a camisa.
E, ao ver-lhe a pelle trio liza
Fiquei todo commovido.. .
Tornou-se o curto comprido...
Não poude mais resistir,
No momento d'investir
Apenas houve um gemido '.

Para o próximo numero o lie rucemos o
seguinte motte :

Toma cuidado, aiadama,
Não posso me ter em pé'.

So recebemos glosas até terça-feira às
3 horas da tarde. As que chegarem de-
pois serão inutilisadas.

íS-SPÍSJ

ACHAR PRO\ERWOS

SOLUÇÃO X. 02
Agita mollc cm pedra dura
Tanto b.itc ate que fura.

Ninguém acertou :

94
Depois de forte questão,
Em que que quitai se pegara n,
Serenou a discussão,
Eosvatientei se acalmaram.
Pois apanhur não desej.im,
Que pancada não é graça.
E acabou tudo cm ciialaça

Frei Gallo.

TORNEIO DE MARÇO

LOG0GR1PHO POR SYLLADAS

(Retribuição ao Beiro Júnior)

Prima, quarta e quinta juntas,Uma substancia farão.;
Mas, segunda: co'a terceira
Certo instrumento darão.

A terceira com a quinta
Certamente deves ter,
Mas se acaso não tiveres
Imperieíto lias de ser.

Ia mais segunda e quintade bom que eu aqui laço ;
ia Ia, .iiio einbatuques
s bem pouco te embaraço.

que chego umtanto tarde
ismo muito retardado,

;o não te zangues,'minei. Muito obrigado."
j\. Demo Juni

."¦

Ah Barrignhilia deOnro
Oh! ferrugem, Oh.' lerro, Oh.' aço
Grita toda rapaziada

;Por ver que o caro collega
Traz uma aza arrlaila—2

Até mesmo eu tenho pena
De. O ver assim tio ralvozo.
Para que nínjica manso ?
Não vê que isso ¦¦ perigoso f— 1
Está até definhando.
Acho melhor clescançar,
E quando estiver mais calma
Venha o torneio ganhar.

K. I
,5

A mulher na cidade, ê cidade—2-

Pois este f tu cio tem sueco,
Que é delle sempre extrahido—2
Mas quem levar uma destas.
Ou morre ou fica ferido— 2
Se em decifrar cs turuna.
Mais esta victoria canta:
Arranca ao seio da terra
Esta uinbellifcra planta.

O caldo do tomate serve para adorno

Zü Caipora.
,8

CHARADA INVERTIDA
A's direitas sou remédio.
Pelo povo procurado;
A's avessas quasi sempre
Pelas águas sou formado—2

A.S.

CHARADA EM QUADRO POR LETRAS
N'uma serra portuguesa
Um moiiKe foi encontrado
Quiz no rio suicidar-se
E sem importância tratado.

i ave noctuma, a—1
Rompe e Rasga.

CASAES
Ellr é arma ofiensiva
Ella é mimosa flor.
l'ica, pois, na defensiva
Üe és bom decifrador.

Ella planta, elle p/entil — 4.
K. Peto.

QUEBRA CABEÇAS
a3

AA D-f.II l-O-O-O-N-R-R -T
Formar com estas lettras o nome de uma

nolesHa.
Pii-t-Paff.'

14
PERGUNTAS E RESPOSTAS

O que é ! O (|uc é '.

[Ao Aymori),
Eu quero que me respondas
Por seres collega ladino.
Qual homem que i: calhau
Etoscode madeiro fino?...

BoULAKtiEH.

Só rc*t*olM*mus íij. tlccifi'a(.*Acs
dcslc numero «lé Scxlii-feira.
Wt-i-.lo imitiIÍK.1.I1.N na t|iie nus
(íli*-;|íi 1*0111 depois.

' As decifrações e a lista dos decilra-
dores serão ..sempre publicadas com

i intervallo de um numero.
Ao primeiro decifrador do torneio

daremos um valioso prerSio.
Acceitamos a collanôração, que nos

deve ser enviada em üraj.cscríptas só
í ffc um lado.

Os pontos, do torneio são contados
por questão decifrada e nào por iniba-
lho publicado.

Propuzemos 14 questões, cujas deci-
frações eram :

Moktader-BiUah,
L—a—c-r—a

Lisbotiina, Cuitichavarella, Raro~Otarx
Cachorro, Acosta-Acosto, Vieira-Vieiro,
CcIIa,

..Si'
Decifraram

Frci-Cheiro 7, Picareta 7, Kruger ;5,
Pín j, Ora Cebo 4, Boulanger 4, Jupi.
ter 3, M. Terio 1. , : - v'-.*.,-';:^

K. Marão.

CAVAÇAO
Pela Nacional

09 ^^5'109 
m

00 4K|? 900 M
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¦MmmAGAVE AMERICANO
Quem esliver na prornplidâo, ;i
Quem já nao liver dinheiro, fií
Mella luilo no carneiro (t 'a
Tudo mella 110 Lcao. **

162-225
PARANAENSE
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AMERICANA
Salla aqui salla acolá
No passo do persevfejó.
0 bifiho hoje que dá
Acompanha o realejo.

RANC0
Leva poso na cabeça
E' bastante divertido
E diz sorrindo a condessa :
Como elle ha muito marido..

As duas estavam affiictas. O que era
mulher : o que era ? dissesse !

A lavadeira dava-se á importância.
Sentãra-se na cadeira ao lado das ou-
tras, apoiára-se no^iraços, tomou mn
ar pensativo e disse vagarosamente,
gosando o benéfico efíeito das suas
palavras :

Eu dou um remédio !,..
Olga c Helena tiveram exçlaçõcs de

alegria. Oh ! di.isòsse I ilissísse ! O
que era í Depressa, mulher ! tirasse-
as d'aquella afflicçao !...

nSinha»,Toaquina tinha um ar ile anjo
salvador, Ah ! ella índireitava aquillo
tudo e, acompanhando com o corpo as
palavras salvadoras, foi-se lambem in-
direitando na cadeira, com ares de
Brande dama. Ah ! elln Índireitava
aquillo!

Como mulher:! gritou Helena,
dc pé, já toda nervosa.

(aOin uni bom sorriso, a lavadeira
levantou-se também, pe^indoque espe-
rassem ahi. Ella Ia á venda, tomaria
umas informações «cdtÍo ora o moçon
ia depois á estulagçJB,. I - Lá estaria a
l-aura, uma companheira sua-..

K conhece ? *
Quem .
(í homem d'0 Iíi<> Nú

A lavadeira não tinha eerteaa i de*
confiava, parecia-lhe que a outra co-

.- 1 ¦•¦¦.. . ,..-. -:.,:-.,;::.:;ii .;., • ¦.-. ..-*,.. 

: nhecia... Era uma rapariga muito sa-
| peca, já morara em S. Christovão e,
i se não se enganava, lavara até pr'o' bi-
; cho — Lavara e...mais alguma coisa...
j Que as patroas lhe dessem licença, ella

, ia vender.
E sabindo, a lavadeira dizia p'ra den-

tro com o seu ar de triumpho ;

| — O que esta não arranjar...— e ba-
I tia no peito magro, dando a importan-
1 cia do seo valor, como a quizer dizer
¦ que ninguém mais arranjaria aquillo
j que ella não arranjasse.
I — Esperem um pouco*U- e sahio,
! rápida, sem se importar siípuer com a

I porta que deixou aberta.
A líenedicta fechou, e vendo

j aquella afTlição da patroa, lembrou que
I «cm casa de nhft Rozalina em Maraca-
, ná, ia um moço que dizia ser d'essa to-
j lha.»

A viuva teve um brilho de alegria.
Era verdade ! Lembrava-se bem...Km
casa da Uozalina ia um moço... Era
verdade ! E foi-se lembrando de ha
quanto tempo já ella nào visitava a Ro-
zalina, coitada 1 tão bòa que fora no
collegío, defendendo-a das invejas das
outras!... Pobre Rozalina ! Competi-

I nhusido ingrata !
01ga»fazia também exforços, queria

PELO RESERVADO
>"ao ha disso. ..í „.,.

Chico Ficlin. v

ser utü, ver se também .conhecia ai- I

Juem 
que pudesse salvar a amiga.

, Mas, nada ! nào conhecia ninguém. |
I não §e lembrava de ninguém. E lem-':
; brou que o Albino talvez conhecesse ; :

| elle andava com muitos rapazes, mlycza
1 conheça algum... Ella ia falar com o;
Albino.

j A viuva pensava em Rozalina, a po- I
[. bre amiga a quem náo visitava ha tan«
j to tempo e que ia sertão útil agora.
1 Qutz escrever-lhe immediatamente ; |! pedio à Benedicta papel e tinta. Olga
i notou-a nervosa e aconselhou que eSJjS
| perasse a lavadeira, talvez tudo se ar-.

I ranjasse mais depressa. l\
1 Helena concordou, quiz .esperar.-'
I Mas nsinhü»;Joaquina tardava, paredão
, nunca mais querer chegar. Olga foi âf;

janella, olhou para os lados da rua Idòp
Senado e nada ! nem signal dá niu^f
lher.

Para encher o.tempo a viuva foi es-*I
crever sempre a carta áamig^a. mas não-.,,
lhasahiacousa nenhuma direita ; nem.'-

: escrever.pOíijp. De repente ouviu-se'
um rumor ria calçada, aporta abriu-se,;"?

i e a lavadeira entrou triumphahte^de--.
I braços abertos, alegro e risonha adeclá-í^-,

rar que «tudo estavaarranjado.n t.'" ^
v-!.s (Continua)
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ERA ASSIM
O Xarope <lc AUüitrtio o Jfuluhy d« %

lotiorio do Pl-ndo-curn tortas as nmleslius do

Vidro 2$ooo
Deposito Gorai—Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 50

> Leiam os attestados ao lado

O BÍO N"C

peito

mlciilnimüito c grn-
i eoiiitnutikar qm:
,,„»„ «ii» o ...rJ«

10' uliein ile Biitliusliw
tiiliin iiue ttiiili" n lirmrn
foiiaitki'" o vtwsn .t/rulr
rico nniH-tiii. .mu me u<i|c« *!'';!"/",!:,'.;,';''',¦]",.

;S;rSoaí:t,:^3'i3^.s,:;r;;
httu ilc 11 r ti •¦«1» ttiSHB lliulí de Ul" ii»"», ' l

ruraili.; itiinliu miuhom, wu.n tos*' « w™r"> <i« *"";

™ „; ma» do .11. ..«»« ,,.|.let.,i.oi. « •

Wl.o ,,„.» do «««ratna ,*™<h .|ii« l»*™ '»; 
.

u iHiircciiiioiiio «Io vo.i.h« rciiiBti"'. <lllf! Hil". ":; .
umnh.w tio qniiiito s*ftri o ne iwlmrniu üe tu» mm

ANTÔNIO 1'IIItEIBA BB ALMEIDA.

Uuii. MnrceUpi! ti -

Muito tct)i|in U«''|- 
'«> ilioriaiiionl» li»" Jj'-

O..ll.|.lollll»0.lo o»,IOO..O.d,l, {„,!. ,,110, o„i|iio,j«mlo-"
o,„ ,>ií,i... mil,. Jo ii um,.., ..o n» ;;;';«¦
,„„» ... mo,.».. .'«>». I,„moolo,.nlo d. i.mi ,ro,,.

oJillo, »o»».|.nntodn do ti»»» <l»» "«" " " 
;™

,|„„„1,. Ii.jo «oli.«o, i oi o.t», I ¦ "i»i i;;

eiirulu, comi o ..«.. «peniu do din» '"'"';,.,,[;""
vos felicita, uomo preiwrinliir il« »>" renuiim um

'"''""'rain 0,1111.11 vo« "Io o ...l..>l>ii.l.,r—/>a-
,.,¦,. JVr(ir*nl«M «iih/m-C. do Itio lloilílo, 12 de-

"'""Jte»'..?i«E0 
í .«leiuitur. ininp—Em lotoinu-

„h. d,. v.r.l«ilo-.i"''¦¦'- J" *'"""

Alfutúa ej(i(it/i//-Toiiho n tluvur de iletiíiirnNmi
iiuti siilmielt. iiitnliii iiilin 11 cs.HL' (ViiIiiiuhiiUi por 111-
aiHtciKln d<: meu purtiioiiliir hiiiIho o Sr. Hlaiiclmr.l.
ri'HÍiluiili) iwjwn fiiplml, ri nm do (Jnruio ti. 24, n ijiml
iv.,i, plemi .¦oniii.iiV" "f" ''llrilo de vniiH" iníltigroso
rtri-iiHtiiil". do que mu ri'i.K'tleii ilana vidrou, jju«
Imitiu auDIillBllHi" pariiiirmliiíli' tilo lirjllimita udrii.

feiuilim tatu iiKtutltjucmlo-viK^ punho nulo ift«

S. Paulo, •J8j.mclrf.lo 18511..

AI.KUKDO HOUCIIKIt,

nejjiitiliintc importiutrir.

, ,lu SUn

LOTERIA ESPERANÇA
,TOs mais importantes planos das loterias do Brazil

^ $i 
-..„•< 

...i. .. >:.-.-.,lie,,vT,,
.. Extracções na Capil.il Federal, sob ;i liscnlisacil.

¦gi i0 (ioverno da tlniiii)

,";-t| EXTRACÇÕES TODAS AS

SesTandas e Q,-u.in.ta.s-feira.s

Recommenda-se ao publico » leitura dos planos da LOTERIA

ÉSPERANÇA^que São i^ontesta.elmente, oS - importantes das

loterias existentes.

Acceitam ageotes em todas as localidades do Brazil

Kcmeüem-.e bilhetes pata lóra, dando-se ™»Xx%er'°dwS? "

. pedidos superiores a :oS. Toda a correspondência deve ser dirigida

• Augusto ía Itocobin. Koiiteita faltft
Caixa 1,052 — Talogratiim» A GALLO

75 - RUA DO HOSPÍCIO — 75

Loterias da cakdelabia
to bítetei, h RacolbiMiilo k S. S. ,1a Piedade, là a immrdiaU reS,o,iSal,iliilail« ili

mesma irmaadadr. Lei Federal i. ,.13, de i è llaio ío 189.

EXTRACÇÃO PELO SYSTEMA DE URNAS E ESPHERAS

Eitracçao no salão do Theatro S. Pedro de Alcântara

Quinta-feira 15 de Março

PRÊMIO MAIOR PRÊMIO MAIOR

R
Hu
M

CREOSOTAÍIfl
DE

.ERNESTO DE SOUZA
Bronchites.

Aritlimn,
Rouquidão,

Tosses.
Tuberculose

pulmonar
Medlcamerito sem

rival, que por seus
aiTeitoB tem o cogno-
mfl de ?

AT1DAITWS
PREÇO 58000

Drogaria Pa-
checo» rua dos
Andradas 59.

COMPANHIA-DE LOTERIAS NACiONAES DO BRAZIL
8' CAPITAI KIIHH-Rua Nova do Ouvidor ns. 29 o 29 A-Ciin 1» eorreu a. il-Eidmw Tcle;raflnco-Loteria

liXTllACÇÕKS DIÁRIAS A RUA CHILE. 5!l /;¦> :

SABBADO 10 DÈ"MABrÇO~DÊ 1900 SABBADO '

FXTRACCA.0 00 PLANO X 5i (')'

.OOrOOOSOO
Por 15^000 ¦>•

,1ü Luík Velloso tt C, rua Knvn tio OuviJor n. 10. enilert)(,-o tolegrn-
IjQBi-u Ubb CauuelIuB n. 2 A, eiidureço lelegrnpltico PLKIN, unina do

pedidos, rogmido-ie n maior claru^ii niw ilirecçaes. Acoeitnm-su «BoiitM
'"a HHCiitcn gomes hó" reoulienl « i billicICM in ia dos tlu

CAPITAI. FEDERAL,

OSOQQ
Por 7ÍSOO

22. loteria do plano n. 4, composto de 7.000 bilhetes, dividido»

cm décimos de 750 rs. cada um

Na -.oencia cetal i ma da Alfândega n. i A. acceilam-sc pedidos

de n»mems SoíKía asfseeuinle. loterias, achando-se reservados para

eSta os que tinham sido anteriormente encommendados.

O Agente Geral, Joaquim José do Rosário.

_A_m/tig-a.s ou recentes,

curam-se ra.E5Íd.3.na.ezite

sem. injeoção
aomente com o

BL10CIDA v^re^--*
no 

s^Q&jr PiTaieit. veuitíl
Dr, Caetano/S^Sj^r Evita os estreitamentosia Un^ç^^y^ (js õ5eríi|ijes CDrisecuUTas
^ V/V»' vend. em todas ns drogaria» e pharmacla»

GODOY, FERNANDES & C.

Acha-se á venda
O extraordinário e sensacional romance de BOCK, o maior

e mais escandaloso suecesso do rodapé d O .Rio-A 11

A VINGANÇA DE UM SAPATEIRO
(Do mesmo auetor il'Ü BURACO) .

Um elegante e nitido volume de cerca*le200 pa-
ginas, correcto e augmentado pelo auetor e
agora publicado com o seu verdadeiro nome.

N'oste livro se conta a muito galante e muito picante historia de um

marido oue procurou a sarna para se cocar. A íw«»'r d'e«e ; o sangue
manuo que l""1""'" ,, . „rcnJa do amante : o conselho qus da o ma-

íiírmdto c.amante canegado nas costas; etc-lormam a primeira pane do

romance Na fe^nda P»ri« ha desappariçâc.do rnaridr^ o nove'^sameulo;

JSÍ se torna marido, e amigo marido que se faz então o amante ;
o amaine que 

^ ,. relutância, o seu interesse e a sua dignidade,

ftrisiTsSoÈ dT^vo m*r mo ?£. Terminando Indo pela mais lerrivet e

inaís engraçada de Iodas as vingança». O amante paga na mesma moeda e

com o mesmo a quem tinha feito.

' • 2§000 A' yenda n'este escriptorio 2S000

gíE LARGO DE S. FRANCISCO, 20-CHARUTARlA
w" -. pelo correio mais SOO réis

Ds pedidos tio interior (levem vir dirigidos a Carlos Eduardo

liÔOO

Bilhetes de todas as Loterias
(SEM CAMBIO)'

Ouereis ser feliz ? Quereis ter^um futuro descancado !
Q 

Habilkai-vos cont um biIhetTqt.e a sorte é certa

NA

33 IR,TT.iV IDO OTJ-V-H30K, 33
A»entes das Loterias, Aga\'E Americano, Acui.

Paranaense k Americana.
IMiriuiü» & Antunes.

LOTERIÃ^DÍ^lrlFll
Extracçõea todas as

Segundas e Quintas-feiras
A's 2 ;li2 twras üa

As extracções eSectuam-se na agencia geral.á rua de

S. José n. 5o, ás -i i |í horas da tarde. p , ,
Açceitara-se agentes no interior e nos Estados, dao

do vantajosa commissão.
A' venda em todas as casas e kiosques

50, IOJADE- S.JOSÉ, 50"
Caina do Correio n. 56-áfdereço telegraphico Boraflrn

Almeida & Freire.

BazaüCollosso
DA \

FAMÍLIA PERNAMBUCANA
4 -RXTA. DO HADDOOK LOBO 4

(Llirno <to Entuolo <1«' Sn)

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, etc. «f-

por ^ ¦;

PREÇOS SEM RIVAL *. *

Ninguém se illuda, barp.to e bom só no BA.Z4U COÍiLOSSO
da Família Pernambucana.

MONOGRAPH.AS AGRÍCOLAS

Cultura da Bananeira

^5
OO

o
zd¦ o

o
O
o

%o
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§
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OrgaDiailo por ALFllEllO.fiUlfflO „
para 1900 "

«Precioso livro de prande necessidade para todas as pessoas de

thcaSos c aquellas que de alptima lorma se interessam ou tenham

net-ocios liüadoa aos nossos theatros, .. ,rtm„n
-' Conléri-as mais minuciosas jnforniaçies sobre thcitros, compa-

panhias dramáticas, uctores, narizes, etc, etc.'Retrato: 
das iriocijaes artistas e as competentes bioEraplilas

Além de muitas anedoctas de espirito, contos divertidos
humorísticos e litterarios, traz

M©VE IVJOMOI.0608
tios mais populares e que mais suecesso teem alcançado em

nossos tueatrns e nos salões particulares.

a I$OOÍ)
A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja)

Apvvvvitmnciito tio /melo c da planta

POtl

Aitivui üiriiz Lãgarda

Precioso tí ulil livrO';-jjidis-
ptnsnvel uo lavrador c ao fazen-
deito. .;--':;

Tratado completo Sübre':;iV"'
plantação (In baniuia.

Vende-se a 1S000

8 BÜA NOVA DO OUVIDOR 8
LOJA.

* GONORRHEAS E SYPHILK ,
CURAM-SE R,\DICAÍMÉNTE''(JfiM A

<_> Vfâ DO DR. EDUARDO FRANÇA
1 kt ¦ íl Adoptado na Europa

BEMEDIO SEM GOBDTOA
cura .efficaz das moléstias
ide pelle, feridas, empigens,
frieiras, suor dos pés, as-

PREÇO

31000
DEPOSITAMOS _^

NO BRA7.lt, -.-, ! Jf iJl
ARAÚJO FREITAS. & C.,JU |^

114, Rua dos Ourives, 114 ^=^

E S. PEDRO, 0OW

E na Europa CARLOS'EBBA
MU, AO '

saduras, man-
chás, tinha, sar-
nas c brotoejas.

14
Vende-se em todas as pharmacias e drogarias

G
O
T
T
A
S

VIRTUOSAS
DB

ERNESTO SOUZA
CURAM

GONORRHEAS
Flores liranus (htwrlici)

Curani-ao rndiuulinuiitti em imuwis ilin>,
com i> Xarupu t- a» iillniiis do
inulloii lVta-i-nnltiOrK", ajiprnvntloJ
jieln Bjiiui. Juntu tia Ilygíciie, unifo-t
leiutdiua quu puln 81111 coiuiiflaifíLo iiino*
ctintu o; recoiilieddn efiicnuin, {lotleiu fliir
i!iii[in!gud(K> aeni o mentir recuio.

VeríÜe-se unicamente na .pliarma-
cia Bragantina, rua da Uiuguayana
TI Iftl

Frontâo V. Fluminense;

hdbb m

Em todos os
pliarmnelns e
drogarias.

DEPOSITO CKRAL

DROGARIA

PACHECO

RUA
DOS

ANDRADAS
59

104 iíll DO IAVBAD10 101
(antigo. Polytlieama) .

SfíANÜES

QÜINIELAS

FÜKCÇAO B1AI11A
MUSICA BMBANDBIRAMENTO' 

jic- L
, OSftF.r.HORES

1'ELOTAIIIS 1)0 BRAZIL

SP0RT ATHLETICO

ia FroiUao Huininettso
10i BM DO UVBADIO 104

ífc,:- ¦:.:S^ÈMi w,. w^v. M wSê-M i III 8aBllll ,^J^


